
 

As exportações da categoria Leite são recordes 
na segunda semana de setembro  
O volume médio diário de produtos da categoria 
Leite exportado foi o maior dos últimos cinco 
anos na 2ª semana de setembro, superando em 
13% o maior valor anterior, de abril de 2022.   
As 313 toneladas médias diárias da categoria Leite 
representaram 56,5% a mais em relação à média 
diária de agosto, e é 68,4% superior na comparação 
com a média diária de setembro de 2024.  

 
O excepcional desempenho do volume não se refletiu 
inteiramente nas divisas geradas com as exportações 
da categoria Leite.  
Em relação ao mês de agosto de 2025, o aumento das 
divisas foi de 29,6% e na comparação interanual, 
42,7%. O valor médio diário até a 2ª semana de 
setembro é apenas o 4º maior desde janeiro de 2021.  
Essa descompensação é decorrente da falta de 
reajustes nos preços médios de exportação da 
categoria.  



 

 
Se o preço médio de exportação, em janeiro de 2021 
foi de US$ 2.022 a tonelada, em setembro de 2025 caiu 
para US$ 1.955.   

O volume médio diário da categoria Leite exportado 
representou 46% do volume médio diário de Leite 



 
importado, crescendo em relação ao percentual de 
25% registrado em setembro de 2024.   

 
O melhor desempenho mensal desde 2021.  

 



 
Em valor, no entanto, é 75% menor que o recorde 
fevereiro de 2024.   
A categoria Queijo vem apresentando tendência de 
queda na média diária de exportação, tanto em volume 
como em valor.   

 

 



 
Mas também, está havendo um retrocesso em relação 
às importações recordes de Queijo de 2024.  
Isso possibilitou que a categoria registrasse menor 
participação no déficit médio diário da balança 
brasileira de produtos lácteos, que caiu 29% entre 
setembro de 2024 e setembro de 2025.  
Também o déficit geral da balança comercial de 
produtos lácteos apresentou uma redução considerável 
na comparação interanual, 15,6%.  
A média diária de -US$ 3.515 mil de setembro de 2024, 
caiu para -US$ 2.967 mil, na segunda semana de 
setembro de 2025.   
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